ATA nº049/2025
[bookmark: _GoBack]Aos nove dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Quadragésima Quinta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Emenda Modificativa nº 01 ao Projeto de Lei nº 041/2025: Altera a redação do inciso IV do Art. 4º do Projeto de Lei nº 041/2025, que “Dispõe sobre a definição e delimitação de Áreas de preservação Permanente (APPs) de Cursos Hídricos naturais e de áreas não edificáveis (ANES) ao longo de canais pluviais, situados em áreas urbanas consolidada no município, e estabelece regras para a regularização e novas construções.” Art. 1º O Inciso IV do artigo 4º do Projeto de Lei nº 041/2025, passa a vigorar com a seguinte redação: Art. 4º IV Fica definida como Área de Preservação Permanente Urbana (APP Urbana), ao longo da margem norte e oeste do curso hídrico natural, com suas coordenadas, desde a borda da calha do leito regular, com a largura de trinta metros; Art. 2º Esta Emenda entrará em vigor na data de publicação da Lei resultante do Projeto. Ofício nº 239/2025: Assunto: Encaminha Leis Aprovadas. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência encaminhar cópia das Lei Municipais nº 1.338/2025 e 1.339/2025, sancionadas em 03 de dezembro do corrente ano, documentos que seguem em anexo. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente reafirmando protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Ofício nº 240/2025: Assunto: Requer indicação de Vereador(es) para integrar Grupo de Trabalho de discussão Projeto de Lei que Altera o Código Tributário Municipal. Excelentíssimo Senhor Presidente. Ao cumprimentá-lo cordialmente, servimo-nos do presente para solicitar à essa Câmara Municipal de Vereadores indique um ou, no máximo, dois Vereadores para compor Grupo de Trabalho (GT) interinstitucional a ser formado e nomeado por Decreto do Poder Executivo Municipal O Grupo de Trabalho ao qual se refere esta solicitação se dedicará à discussão e ao aprofundamento de Projeto de Lei - já apresentado aos Senhores Vereadores em reunião na sede do Executivo - que Altera Dispositivos da Lei Municipal n° 481/2006 (Código Tributário Municipal), com vistas à sua apreciação e deliberação pela Casa Legislativa no primeiro trimestre do ano de 2026. A criação deste Grupo de Trabalho é de extrema relevância para a Administração Municipal e para o interesse público. Veja-se que o Projeto a ser discutido visa promover a correção da defasagem histórica nos valores cobrados a título de Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, bem como sanar distorções que resultam em cobranças inadequadas, conforme já explanado aos Senhores. A nova Planta Genérica de Valores (PGV), cuja vigência completa restará prevista em escalonamento progressivo, não apenas corrige a base de cálculo para o IPTU, que é o valor venal do imóvel, mas também permitirá a arrecadação justa do tributo e o aumento da receita própria do Município, essencial para financiar a melhoria dos serviços públicos locais, um dos objetivos fundamentais do Município. A participação de membros do Poder Legislativo no Grupo de Trabalho é fundamental para garantir a transparência e o amplo debate democrático, contribuindo para que as alterações propostas no Código Tributário reflitam o equilíbrio necessário entre a defesa do erário e o impacto para os munícipes. Solicitamos que as indicações sejam formalmente encaminhadas ao Poder Executivo o mais breve possível. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente reafirmando protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Ofício nº 242/2025: Assunto: Encaminha Emenda Modificativa. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar a Emenda Modificativa - Retificativa nº 001/2025 ao Projeto de Lei n° 041/2025, para que seja analisada e votada conjuntamente com o respectivo Projeto de Lei. Assim, na certeza de que a proposição que ora se encaminha alcançará integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito. Convite: Convite de formatura pré-B educação infantil da Escola Municipal de Educação Infantil Pequeno Mundo do Centro. Os formandos, professores, direção e APM da Escola Municipal Educação Infantil Pequeno Mundo Centro têm a honra de convidar você e sua família para a solenidade formatura que se realizará no dia 12 de dezembro de 2025, às 19:30, no espaço da feira do produtor, no centro de Santa Maria do Herval. Então, turma pré-B da escola Pequeno Mundo do Centro, para Ninfa, professora Maira Engelmann. Então, eles têm como lema: criança é alegria como raia de sol e estímulo como esperança. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Bom, boa noite presidente, boa noite presentes aqui no plenário, assessora Dieni e em especial o pessoal que nos assiste de casa. Hoje eu quero usar o mínimo de improvisos e vou seguir as minhas anotações na íntegra para esclarecer alguns pontos que são importantes, que eu acho que merecem a minha atenção. Eu vou começar pelos principais pontos de diferenciação entre promoção de arquivamento e trânsito em julgado, que foi tratado aqui na sessão passada como se fossem praticamente a mesma coisa. As características da promoção de arquivamento em relação à estabilidade dessa decisão, ela é relativa, porque pode ser reaberto se surgirem novas provas substanciais que existem. O trânsito julgado, ela é absoluta, que cria o que chama no termo jurídico de coisa julgada. Significa que esse tema não se discute mais. Com relação ao efeito pro réu ou pro investigado, ele se, no caso da promoção de arquivamento, ele se livra momentaneamente do inquérito, mas fica sujeito à reabertura futura. No caso do trânsito e julgado, ele resolve a vida definitivamente, seja condenando ou seja absolvendo. Ou seja, colega Lammel, né, principalmente que citou, não há nenhuma semelhança entre essas duas coisas. A promoção de arquivamento, que é o caso do inquérito sobre o uso de empresa laranja no contrato de leitura entrega de recibos de água e o caso da AIG, que foi o processo que o MDB moveu contra o meu partido, não há semelhança entre os dois casos. Eu já aproveito o momento aqui, então, para confirmar que na semana passada saiu a última decisão do processo que ainda estava na justiça entre os processos movidos pelo MDB contra o meu partido e contra as contas de campanha de candidatos do meu partido. E é uma decisão que obteve status de trânsito em julgado, ou seja, não se discute mais, diferente da de uma promoção de arquivamento que não só permite que a gente possa continuar discutindo o assunto, como existem novas provas substanciais que poderão ensejar a reabertura do inquérito. Então, pra população hervalense, eu peço que aguardem as cenas do próximo capítulo em relação a esse caso, porque ele ainda não terminou. Ainda sobre esse caso, eu gostaria de dizer também que tivemos uma irregularidade na condução dos trabalhos na sessão passada. Ao final da sessão, o vice-prefeito Félix me disse afirmando que o prefeito havia usado a tribuna de forma voluntária e não atendendo a convocação. E eu reassistindo a sessão, a vereadora Fabi afirma que: “Foi aprovada a convocação, mas que ele não recebeu.” E teria ido até a Câmara ou se vindo até aqui voluntariamente. Questionei ao presidente Paulo sobre isso e ele me afirmou que a convocação que aprovamos foi enviada ao prefeito. Mais uma vez, alguém tá mentindo nessa história. De todo modo, a presença do prefeito aqui como fiscal do contrato 012/2021, atendendo a convocação ou não e dando suas explicações, deveria ser seguida de um espaço para perguntas, com preferências para o autor do pedido da convocação em fazer o interrogatório, é o que tá lá no nosso regimento, no artigo 136, parágrafos 4º e 5º. Então, eu preciso dizer que assim fica difícil de cumprir plenamente nossas atribuições. Este é um caso que tem sido feito de tudo para jogar debaixo do tapete. Foram respostas evasivas ao meu pedido de informação, foi a rejeição a minha reiteração ao pedido de informação, agora o atendimento à convocação que ficou sem um espaço para as perguntas. Minha pergunta que é: cadê a transparência? Cadê o cumprimento de todos nós aqui na atribuição de fiscalizar? Perguntar não ofende. Está na dúvida se vai dar conta de responder a minha pergunta, traz o assessor jurídico junto. E responder é uma escolha também. Ninguém precisa responder tudo que lhe é perguntado, ninguém precisa criar provas contra si mesmo, mas é importante que as perguntas sejam feitas e que uma resposta seja dada, mesmo que seja o silêncio, pois o silêncio muitas vezes também é uma resposta. Quero finalizar dizendo que mais uma vez, como já é de costume, vereador Geovani, que é ao meu lado, na tentativa de menosprezar alguma ação prática do meu mandato, ou faz uma provocação ou faz uma declaração infantil, o que é esperado para dizer bem a verdade, mas a semana passada, mostrando o mais baixo senso de relação política com os municípios vizinhos, fez uma crítica sem o menor fundamento ao município de Morro Reuter, alegando incompetência ou desleixo da prefeitura de Morro Reuter. Bom, eu quero lembrar vocês e o colega Geovani aqui principalmente dos dados do Transfere GOV que eu trouxe no início do ano. Se ninguém lembra, eu vou refrescar a memória. Os dados que eu trouxe eram de propostas inscritas no Transfere GOV, que é uma plataforma do governo federal de onde se cadastram as propostas. Santa Maria do Herval tinha 79 cadastradas em toda a história do sistema, Morro Reuter tinha 181. Aí, quando foi trazido aqui, trouxe o item instrumentos, que Santa Maria do Herval tem 21 e Morro Reuter 37. Aqui eu nem tô considerando conquistas com o governo do estado, só estou pegando o governo federal. O que esses números nos dizem? O que o fato de Morro Reuter ter sido selecionado em primeiro lugar no edital do Fundo Estadual do Idoso com um projeto que eu escrevi e entreguei para eles, que entre o contato no telefone, a entrega do projeto e o cadastramento na plataforma se passou duas horas e quatro minutos. O que essa rapidez e agilidade nos diz? Incompetência, desleixo? Acho que não. O que o fato de duas profissionais do nosso município terem ido até o município de Morro Reuter solicitar orientações sobre como fazer prestações de contas? O que isso nos diz? Se os profissionais daquele município são incompetentes ou desleixados, por que foi lá que foi buscar orientações? E isso é um fato que eu acredito que o colega Geovani tem conhecimento. O fato é que eu mantenho uma relação excelente com o município de Morro Reuter, assim como com outros municípios vizinhos, sei do quanto é importante trabalhar em conjunto na região e não fazendo declarações ridículas e desastrosas como essa que o colega Geovani fez na sessão passada. Quer me cutucar? Fica à vontade, será ignorado solenemente, como já foi durante o ano, mas declarações que prejudicam o nosso município de forma institucional eu não posso admitir, é de um amadorismo e de uma infantilidade que merecia ser repudiada. Daí a chance de se retratar ainda no final da sessão, eu dei a chance e, como não poderia ser diferente, manteve a posição. Eu sinto muito, mas as declarações feitas na sessão passada foi um péssimo exemplo de como atuar como um vereador, representando a população e o nosso município. Ah, mais uma vez, cuidado com o que vocês recebem pelo WhatsApp para me responder. Quem está correndo risco é cada um de vocês, quem orienta está bem seguro atrás de uma tela. Então, no grande expediente seria isso. Obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Jaime, inscrito no Grande Expediente: Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores, vereadoras, público aqui presente, assessora Dieni, prefeito, vice-prefeito e principalmente aí cordial boa noite às pessoas que estão nos assistindo pelo YouTube. Como nós estamos já de praxe aqui, nesse momento falando sobre denúncias, sobre arquivamentos de processos, eu não poderia deixar desperdiçar essa oportunidade aqui e deixar claro aqui para os colegas vereadores e principalmente para as pessoas que nos acompanham de suas casas, porque essas pessoas que estão lá em casa muitas vezes não sabem o que realmente se passa na Câmara de Vereadores ou até no Executivo. Então, eu quero fazer, eu tenho aqui um pequeno esboço que eu quero passar para todas as pessoas ficarem cientes do que que tá acontecendo e inclusive ficarem alertas, porque muitas vezes pessoas que estão vestidas de ovelhas, por debaixo dessas ovelhas tem um lobo, tem um lobo. Muitas vezes pessoas que estão em nosso meio, nos nossos arredores, que dizem que é para ajudar, elas atrapalham, às vezes elas atrapalham mais do que ajudam. E daí eu queria deixar claro aqui, pessoal de casa, o quanto de processos o nosso Executivo está respondendo. Isso que eu não tenho aqui os números da ouvidoria, esses números eu ainda não tenho, mas vou apresentar daqui a alguns dias também as denúncias feitas na ouvidoria, como também as denúncias feitas no Tribunal de Contas. Essas eu não tenho, mas eu tenho aqui 15 denúncias que foram feitas ultimamente e eu vou ler elas porque, inclusive, o número desses processos é de consulta pública, qualquer pessoa pode consultar, e aí a gente já pode ter uma noção do que que tá acontecendo. Nós temos aqui uma denúncia, eu tô falando de 15, 15 que foram feitas no Ministério Público. Repito que não é da Ouvidoria e não é do Tribunal de Contas, eu só tô mencionando as 15 que eu tive tempo de pesquisar que nós estamos respondendo hoje, que o Executivo, eu digo nós porque é o município, porque o município tá respondendo ao Ministério Público, muitas vezes podia estar fazendo outra coisa, está gastando tempo respondendo denúncias fajutas, sem fundamento. Inclusive, já adianto aqui que das 15 denúncias, nove já foram arquivadas, arquivadas. Seis ainda estão em trâmite, mas vamos lá: a denúncia 0174800189/2025, pessoal, ela trata com um contrato com o seu Mateus Zimmer, que é casado com a Nicole, o ajuntado, e o seu sogro que fornece alimento, merenda, merenda para as escolas do município. Então, até nisso se pensou, porque o Mateus é funcionário lá da propriedade do Gilnei, que poderia ter algum vínculo. Então, nisso até se pensou para fazer uma denúncia para que se consultasse se isso está certo ou não. Então, essa é só uma denúncia. Nós temos também aqui a denúncia 0174800435/2025, apurar-se confere a informação para driblar impedimento do Evandro Rohden, que prestava serviço do município da água. Eu não vou dizer quem fez essas denúncias, porque não sei, eu só tô adiantando para as pessoas ficarem alertas de onde é que estão aparecendo tantas denúncias. A questão da água, nós tivemos mais, até nem vou citar os números porque tá demorando bastante, vou estourar o meu tempo. Sobre a Palestra Show Banda Rosas, mais uma denúncia, porque parece que alguém da Banda Rosas teria mencionado um estabelecimento aqui da cidade. Mais uma denúncia do Ministério Público, mais uma vez arquivado. Um suposto nepotismo do Poder Executivo, onde o prefeito teria contratado sua irmã Margarete, arquivado também, mais uma denúncia no Ministério Público. Apuração dos motivos pelos quais o município de Santa Maria do Herval estaria a alugar o almoxarifado, prédio particular de pessoa que foi chefe de gabinete, até nisso se pensou. Olha, vou dizer, não tá passando nada, é denúncia para tudo que é canto e lado. Pessoal realmente tem muito tempo. Tá tramitando, inclusive essa nem tá arquivada, tá tramitando. Outra denúncia, supostas irregularidades no contrato de prestação de serviço 034/2024 que dispensa a licitação 287/2024 com uma construtora lá na qualificação da praça da construção da Praça Aluízio Kunst, arquivado também. Verificar a existência de museu e sua situação no município de Santa Maria do Herval, promotoria geral do patrimônio, tá em trâmite ainda. Deficiência no fornecimento de água para a cidade de Santa Maria do Herval, Corsan. OK, até uma denúncia boa, até que enfim uma boa, né? Em trâmite. Averiguar falhas no site oficial da Prefeitura de Santa Maria do Herval, mais uma denúncia no Ministério Público, arquivado. Acessibilidade, sigiloso, em trâmite. Regularização de fundo municipal, CNPJ não é próprio, arquivado. Suposta omissão da Prefeitura de Santa Maria do Herval, irregularidade na empresa Açaí da Ray, péssimas condições sanitárias, arquivado. Acompanhar as ações dissolvidas pelos municípios da bacia hidrografia do Rio Caí para recolhimento e armazenamento de ação final adequada para os resíduos sólidos, mais uma denúncia no Ministério Público em trâmite. Outra denúncia, verificar a existência de leis e mecanismos de produção patrimônio cultural, tramitando. Suposto loteamento irregular na localidade Padre Eterno Ilges, arquivado. Imaginem, pessoal, se eu tivesse mais os números da ouvidoria e do Tribunal de Contas, eu ficaria aí até amanhã de manhã. Então, por isso eu digo, muitas vezes pessoas que dizem ajudar o município muitas vezes elas mais atrapalham. Agora imaginem o quanto o Executivo não investe, não perde tempo com todas essas denúncias fajutas, sem fundamento. Das 15 que eu mencionei, nove já estão arquivadas. Muito bem colocado aqui até pelo nosso colega vereador, existindo mais provas e vão aparecer provas, com certeza vão aparecer provas todo dia e muito mais denúncias. Isso é só o início. Então, eu só quero dizer aqui, isso é uma vergonha, isso é uma vergonha que o nosso Executivo perca tanto tempo. São pessoas que trabalham contra o progresso, contra o desenvolvimento, desnorteando o Poder Executivo. Isso eu queria deixar muito claro para as pessoas, principalmente que nos acompanham de suas casas, o que que tá acontecendo aqui. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Segundo Turno de Votação, Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025. O Projeto recebeu pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Segundo Turno do Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025. O Senhor Presidente colocou em votação o Segundo Turno do Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025, votação nominal; Vereador Jaime, do PDT: “Voto favorável.” Vereador Michel, do MDB: “Favorável.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Favorável.” Vereadora Fernanda, do PP: “Favorável.” Vereador Tarcísio, do PP: “Favorável.” Vereador Clérice, do União: “Favorável, presidente.” Vereador Diego, do PDT: “Favorável.” Vereador Geovani, do MDB: “Favorável.” Presidente Paulo: “Meu voto é favorável.” Segundo Turno do Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 001/2025 aprovado por unanimidade. Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei Complementar nº 01/2025; Emenda Modificativa nº 01/2025 ao Projeto de Lei nº 041/2025; Projeto de Lei nº 041/2025 e Projeto de Resolução nº 04/2025. A Emenda Modificativa retificativa enviada pelo Executivo ao projeto de Lei nº 041/2025 fica prejudicada, já que identifica a emenda apresentada pelo vereador Clérice anteriormente. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei Complementar nº 01/2025: Vereador Clérice, do União: “Bom presidente, principalmente servidores que nos assistem de casa, este é o projeto em si da reforma da previdência que vai afetar então servidores ativos, inativos, pensionistas e vai afetar o nosso município por um longo tempo ainda aos cofres públicos, já que dentro dele existe também toda uma questão de contribuição adicional do município até 2065. As mudanças no regime próprio da previdência no nosso município, que foi apresentada, que foi discutida, que teve uma grande participação de uma comissão importante de pessoas que entendem no assunto, ah, e a gente vê, a gente conversando, a gente vê que os servidores, eu não posso dizer que eles estão aceitando, eu usaria a palavra conformados, que os servidores estão conformados com o que foi apresentado a eles, porque reforma da previdência nunca é bom pro servidor, nunca é bom pro contribuinte, e a gente tem a reforma da previdência motivada por um cálculo futuro de déficit, né? Não hoje. Hoje o FAPS tem dinheiro em caixa, hoje ele tem recursos, só que calculado em cima de todos os que podem vir a se aposentar geraria um déficit se nada fosse feito. Inclusive há, então, aquela possibilidade de uma proposta de emenda à Constituição tramitando no Congresso Nacional que, se ela fosse aprovada, implicaria em todos os regimes próprios de municípios que não fizeram reforma aceitar as regras do RGPS, do regime geral, que é o INSS, que seria ainda muito mais catastrófico pro servidor. Então a gente já se manifestou aqui dizendo que a gente precisa fazer uma reforma, não importa qual. O que a gente estava propondo desde então, assim, na defesa do servidor, na defesa do servidor ativo e do inativo, porque todas as vezes que a gente discutiu o assunto, a proposta que a gente tinha só tratava de aliviar o peso nos servidores, não nos servidores ativos, porque não há como mudar ali. Tá sendo aumentado de forma leve esse aumento de um ano a mais na idade para se aposentar, não é um aumento drástico, e o servidor entendeu isso. Inclusive não é um aumento drástico, e repito aqui coisas que a gente já discutiu internamente: tanto não é que não tenho bola de cristal, mas eu imagino que daqui a cinco ou menos até anos à frente terá que ser feita uma nova reforma. Não que seja um castigo pro ser humano estar vivendo mais, porque não é, é bom para nós que a gente viva mais e viva com saúde, mas é o que tá acontecendo no Brasil inteiro, no mundo inteiro. As pessoas estão vivendo mais e todos os regimes de previdências vão acabar ficando deficitários, porque a pessoa contribui 25, 30 anos e fica recebendo 40, 50 de aposentadoria, a conta não fecha. Então a gente entende que essa transição, quando eu digo a gente, eu digo eu entendo que essa transição deveria ser feita de forma gradual, como tá sendo feito pro ativo, que tá aumentando um ano agora, que pode ser que aumente daqui a 5 anos, aumente um ano de novo, que depois de um prazo seguinte aumente um ano de novo. Então isso é uma coisa, é um fato consolidado, eu acho que o servidor precisa estar preparado para isso. Essa mudança de um ano agora não vai ser a única, em breve, num tempo futuro, vai acabar tendo que fazer uma nova reforma. Mas a contribuição do aposentado, que não gera tanto acréscimo na diminuição desse déficit, não dá tanta diferença pelos cenários que nos foi apresentado. O que dá mais diferença nos cenários é o acréscimo no tempo de contribuição, no tempo para se aposentar, é a divisão dos valores naquela tabela que nós recebemos de contribuição complementar do município, que já é um déficit que o município tem com o fundo, é onde mais dá impacto, e isso não está sendo apresentado hoje através dessa lei complementar. Hoje não é, hoje tá sendo onerado apenas o servidor. Então eu quero colocar aqui que não foi por falta de esforço. Colega Diego tá de prova, todos os que tiveram presente em reuniões que a gente teve estão de prova, que foi uma matéria da qual eu me debrucei, do qual eu fiz contato com a técnica atuária, com a advogada responsável por redigir essa lei complementar e toda a questão da emenda à lei orgânica. Foi um assunto do qual eu me dediquei. Infelizmente a minha posição foi voto vencido. Infelizmente os cenários que eu apresentei, que eu achava ideal, que dividia o ônus entre servidor e poder público, dividia de forma até não tão igual, porque igual o servidor estaria arcando com a parte mais pesada, o cenário que a gente conseguiu trazer, o mais próximo do que a gente conseguiu trazer, foi voto vencido. Como a gente entende que a maioria aprovará essa lei complementar, eu quero me manifestar aqui contrário a essa forma que foi apresentada pelo simples motivo de não ter se aprofundado nas alternativas que eu apresentei, porque eu não apresentei ela da boca para fora com uma ideia jogada ao ar, eu apresentei com informações. Eu fui atrás dos técnicos, fui atrás da empresa que fez os cálculos e trouxe alternativas, e não só uma, trouxe várias alternativas. Tinha vários cenários lá, inclusive que contemplava, porque eu sempre disse aqui que eu não estava querendo que a minha ideia fosse aceita plenamente, a gente estava disposto a ceder de um lado, a aproximar do outro, inclusive a ampliação para três anos, a três anos não, desculpa, a três salários mínimos para contribuição do servidor aposentado inativo. Então tudo isso foi colocado na mesa e, infelizmente, a gente não se aprofundou nessa discussão. E eu saio daqui nessa situação frustrado de não ter conseguido dar esse benefício aos servidores aposentados que serviram ao município por tantos anos, que precisariam ter uma aposentadoria digna e terão agora que contribuir algo que não é feito até agora. Então, assim, essa é a minha posição com relação à lei complementar. Eu já dei o meu voto contrário no parecer e votarei contrário também ao jeito que ela veio redigita.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas, prefeito, vice-prefeito, assessora Dieni, pessoal que nos acompanha aqui da casa e o pessoal principalmente que acompanha de suas casas. Foi uma discussão ampla. Acho que é muito bom quando se tem o debate, tem a construção do diálogo, construção de ideias. É um tema muito delicado, um tema muito grave pro futuro do FAPS. Ah, a gente sabe que precisam ter reformas, né? Ah, também juntamente com o vereador Clérice fiz algumas contribuições referente aos inativos, a contribuição dos inativos. Eh, a gente sabe que hoje tá tentando amenizar um erro que foi feito no passado, inclusive em meados de 96 a 98, 99, se não me falha a memória, o servidor contribuía com 2% e o poder público contribuía com 4%. Então são discussões assim que, inclusive durante a discussão e apresentação dessa matéria, a gente foi se aprofundando e aprendendo juntamente com o que estava sendo proposto. Ah, eu vou me abster do meu voto, não querendo ficar em cima do muro. Eu sei que a reforma ela precisa existir, mas na mesma linha que o Clérice comentou, a gente fez várias suposições que não iam onerar o município, poder municipal, nesses próximos 4 anos. Não ia aumentar o percentual, a gente só ia aumentar o prazo para contribuir nesse mesmo percentual, porque eu acho que o problema está posto e ele foi justamente causado por ambas as partes. E toda vez quando a gente sobe aqui na tribuna, em defesa do povo, em defesa do servidor, que muitos e muitos servidores a gente perde pros municípios vizinhos por causa da remuneração. A gente sabe que o executivo municipal fica na faca de dois gumes porque ele tem um percentual que ele precisa respeitar. Ele não pode passar desse percentual. Hoje o Tribunal de Contas ele te dá as regras do jogo e tu precisa cumprir as regras, independente de como o município ele vai conduzir esse jogo. E acho que também é uma forma injusta de querer impor dessa maneira. Então eu acho, sim, que a partir de agora a gente, mais inteirado sobre esse assunto, e eu ainda estou convicto nesse mesmo pensamento, né, nessa mesma ideia, que a gente poderia, sim, ter dividido um pouquinho mais o compromisso também com o poder municipal, para que juntos fossem cientes da reforma que precisa ser feita para o bem do FAPS, para o fundo, e que esse diálogo, essa discussão, ele possa seguir, independente com a aprovação dessa emenda modificativa, que a gente possa continuar dialogando para cada vez melhorar a saúde do nosso FAPS. Obrigado.” Vereador Michel, do MDB: “Boa noite, excelentíssimo senhor presidente, colegas vereadores, colegas vereadoras, prefeito Gilnei, vice-prefeito Félix, nossa assessora Dieni, comunidade que nos assiste, obrigado por estar em nossa casa, e a comunidade que nos assiste pelo YouTube. Eh, eu tive o prazer de participar também de alguns encontros, de escutar as pessoas referente a essas questões da previdência, e tu vê como é que é. Às vezes a gente conversa tantas coisas e aí hoje, inclusive, veio uma reportagem sobre a previdência do Brasil no meu telefone, e aí eu tirei o tempo para olhar para ver se nós estava tão mal assim. Mas pasmem vocês que no Brasil é gasto em previdência de 45 a 50% da receita do país. Ou seja, se entrou R$ 100, R$ 50 é gasto só na previdência para manter as pessoas aposentadas, as pessoas que estão encostadas, ou porém n questões. E aí, na reportagem, se levantava um ponto muito importante de uma das causas que poderiam estar eh criando isso, eh, que era hoje em dia não se trabalha a cultura mais do emprego, do trabalho, se existe muito assistencialismo, e aí as pessoas não trabalham e aí, por consequência, as pessoas não contribuem. Então vocês param e pensam como é amplo esse assunto, né? O Diego foi atrás também, o Clérice bastante, trouxe bastante material. É muito, mas muito extenso e muito preocupante a gente olhar esse cenário, né? Porque pensando aqui, nós estamos fazendo uma reforma muito branda, olhando ao cenário federal, né? O cenário federal é muito mais horrível do que se imagina, né? E aí, claro, por isso que vem essa PEC, a PEC 103, se eu não me engano, o número, que vem, né, com regras muito rígidas, isso sim, elas devem ser, porque tu pensa bem, se 50% da arrecadação vai na previdência, eles vão ter que botar uma regra bem rígida mesmo para tentar dar uma estancada, né? Mas quem sabe não é a única solução. Da mesma forma que essa solução que nós estamos, que nós estamos fazendo aqui, quem sabe também não seja a solução definitiva, e é bem provável que não seja, mas nós estamos, de certa forma, tentando estancar um pouco da sangria. Essa é a ideia. E aí eu também tenho alguns contrapontos e diante dessa proposta. Tenho, só que tem um negócio que ele é de tamanha importância. Eu conversei com várias pessoas, várias pessoas eu conversei sobre isso, e a grande maioria é a favor da forma que ela veio. E aí eu, que fui eleito pela comunidade, jamais eu vou poder ir. Ah, é o ideal que eu gostaria que fosse? Não é. Mas é o que eu penso, só que eu tô aqui para representar as pessoas que estão lá fora, não para representar o que eu acho. Então, por mais que eu insistisse que não fosse a melhor previdência possível, se a comunidade tá lá fora, os servidores estão lá e conversaram comigo e falaram: "Bah, olha, meu, é a melhor, é o melhor cenário que a gente tem para hoje, é esse." Como é que eu vou ir contra? Não tem nem cara. Uai, é a população que me botou aqui. Eu tenho que representar o que eles querem, não o que eu quero. Então era mais uma questão só para contribuir com essa situação toda. É lógico que, né, não é o melhor cenário, mas se a gente for comparar com o cenário federal, olha, os servidores têm que ficar muito felizes, porque ela tá sendo uma reforma muito branda, muito branda mesmo, assim, comparado a um cenário todo. Tá bom? Muito obrigado.” Vereador Jaime, do PDT: “Então, vamos lá. Ah, já muito bem colocado aqui pelos colegas vereadores, um assunto realmente amplo, complexo, discutimos por várias vezes, conversando com pessoas internamente, enfim, poderia ser de outra forma? Poderia, mas vale ressaltar uma coisa aqui que até o momento não foi citado. Eu realmente acho uma pena se o colega vereador for contrário e o outro colega vereador até o momento vai abster. Eu espero muito que nós, sim, aprovamos, porque nesse sentido eu admiro o executivo, eu admiro o prefeito Gilnei e o vice Félix, que se preocupam com a questão previdenciária dos servidores públicos, porque se nós não aprovar esse projeto, provavelmente no ano que vem o funcionalismo público vai se enquadrar no regime de previdência da União e aí sim, aí sim vai doer, aí sim será muito pior. Então nós não podemos deixar passar essa noite aqui não aprovando esse pedido. Então, parabenizo a administração que teve atitude, que se reuniu com os funcionários, que chegaram num cálculo para, de imediato ou daqui a curto prazo, conseguir pelo menos amenizar essa situação do déficit para nós poder contribuir também com aquilo que o colega Lammel falou. Nós estamos aqui representando o povo e essa foi uma decisão tomada em conjuntura com o executivo, com o funcionalismo. Vários representantes do FAPS, presidentes, vice-presidentes, estiveram presentes e chegaram nesse cálculo e nesse acordo. Município vai continuar contribuindo com os 14%, como também o funcionário vai continuar com os 14%. Se aumentaria um ano de momento, pode ser mais no futuro, quem sabe, se precisar fazer outra reforma, no momento se aumentaria um ano na aposentadoria e que voltassem a contribuir aqueles que recebem mais de dois salários mínimos sobre o valor a partir do fechamento do segundo salário mínimo. Então é realmente uma reforma, acho branda, que nós não podemos desperdiçar a oportunidade, porque se esse pessoal se enquadrar, volto a dizer, no regime previdenciário da União, eles estão ferrados. Então eu peço a colaboração, meu voto vai ser a favor e peço para que nós consigamos aprovar o que foi decidido pelo pessoal do funcionalismo.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, prefeito, vice-prefeito, público presente, nossa assessora e o pessoal que nos assiste de casa. Bom, esse projeto, como já foi falado aqui, foi amplamente discutido entre todos os servidores, né, e o executivo. Admirável, como foi colocado, que o executivo então encaminhou esse projeto, porque para as administração seria muito mais vantagem deixar vir o projeto federal, a PL 103. Mas isso mostra mais uma vez como a administração se preocupa com os servidores. É mais uma atitude de preocupação com o salário de servidores. Foi discutido entre todos os servidores e eu conversei com muitos servidores, não com todos, mas com muitos servidores ativos e inativos, e todos eles me colocaram que realmente esse foi o melhor cenário. Então eu não tenho medo nenhum em aprovar o projeto da maneira que ele veio. Eu participei de duas reuniões. Na segunda reunião, eu tirei a minha dúvida, que era maior, sobre a contribuição dos inativos que voltam a contribuir acima dos que recebem acima de dois salários, sobre o valor que excede os dois salários. Então isso que eles vão voltar a contribuir agora é aquilo que eles não contribuíram quando eram ativos, contribuíram só com 2%. Então todos eles não negam, não acham sim injusto deles ter que voltar a contribuir, porque a gente sempre tem que pensar no bem comum e não em si próprio. Isso não só como legisladores ou como executivo, e sim eu acho que a gente tem que pensar sempre no bem comum. Muitos servidores ativos falaram que concordam sim, que estão pagando, que vão ter que contribuir a mais, mas que pensam no bem comum, porque a administração pública também tem muito o que fazer, não a gente não pode jogar tudo em cima da administração, em cima do executivo. Então eu acho que, como foi com a grande maioria, 95 ou acima de 95% dos servidores ativos e inativos concordaram com o projeto da maneira que ele está, eu não tenho medo nenhum de aprovar ele do jeito que ele veio e gostaria muito, colegas vereadores, que vocês também votassem favoráveis. Obrigada.” Presidente Paulo: “Então, agradeço as manifestações, né. Só para complementar também que esse é um assunto delicado, né, ele também mexe com a minha aposentadoria, né, e que eu quero muito que um dia a prefeitura tenha, né, um fundo que consiga também pagar a minha aposentadoria, né? Então sei que não é a solução, né, mas acredito que a palavra certa seria algo paliativo, né, momentâneo, que com certeza daqui alguns anos nós teremos novamente uma reforma da previdência, né, e tomara que nós tenhamos reformas de previdência própria, não, e não caiamos numa previdência a nível federal, porque a gente já viu pelos cenários apresentados que esse sim cenário que mais ia impactar com a nossa aposentadoria. Então, participando também de algumas reuniões da comissão, né, consegui entender que, de fato, esse é o cenário que menos vai impactar e que a gente possa então também aprovar, né, para que nós tenhamos então essa reforma ativa para que, a nível federal, a gente não corra esse risco para ter maiores, né, problemas. Mas aqui, né, o voto de cada um é livre.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei Complementar nº 01/2025, o qual foi aprovado por 6 votos favoráveis, 1 abstenção e 1 votos contrários. O Senhor Presidente colocou em discussão a Emenda Modificativa nº 01/2025 ao Projeto de Lei nº 041/2025: Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. A emenda modificativa, ela veio para corrigir um erro, provavelmente um erro que passou pela revisão da equipe que redigiu a lei que veio para nós ou até mesmo pela equipe técnica que desenvolveu o estudo, que poderia causar um problema jurídico pro município no futuro, né? Havia um trecho que era contemplado pela lei que tavam com duas regras diferentes, né? Uma regra que orientava 30 m a um de um lado do rio e se seguia, né, para um lado, e outra regra que indicava 15 m para ambos os lados no mesmo trecho, e aí poderia no futuro causar um problema para quem ia regularizar um imóvel ali, para quem ia querer construir ali, ampliar alguma coisa ali. E aí dentro de isso, é mais uma das matérias complexas que vieram agora nesses últimos dias da nossa da nossa Câmara. Aqui dentro das minhas revisões que eu tava olhando, eu percebi esse erro, conversei com o Reges, apresentei a ele, ele ficou de conferir, conferiu e realmente havia um problema ali naquelas coordenadas. E eu já adianto aqui para as pessoas que vão olhar esse projeto de lei: é complexo analisar o que que é cada trecho, olha, complicadíssimo um projeto de lei como esse. Eu acho que precisaria ter alguma forma de mapeamento além daquele estudo que veio de 200 e tantas páginas para facilitar pras pessoas que vão procurar o executivo para ver se o imóvel da pessoa tá contemplado ou não dentro dessa lei, porque pela lei poucos vão entender essas coordenadas ali. Primeiro que ela não, ela você não consegue copiar ela e jogar dentro de aplicativos de geolocalização, você precisa pegar essa coordenada geográfica, converter ela pra coordenada geográfica decimal para daí conseguir jogar dentro de um aplicativo de geolocalização. Então já fica esse alerta pro público que está nos assistindo, que vai de repente conferir na redação dos documentos que ficarem disponível tanto no site do CESPRO, onde ficam as leis que a gente aprova, quanto aqui na Câmara ou nas minhas redes, que nem adianta seguir por ali, que vai dar trabalho de entender aquelas coordenadas ali, tá? Então eu acho, já fica uma recomendação aqui pro executivo elaborar um documento simplificado para indicar onde ficam cada pontos desses e a metragem, além daquele estudo grande que também é um estudo complexo, com muitos detalhes que vão além do que o do que o nosso contribuinte precisa saber. Ali tem coisas que o contribuinte não precisa saber. Então tem que ser algo resumido, mapeado, para indicar direitinho cada ponto e as distâncias dos leitos do rio que são indicados nessa lei. Então é isso, essa emenda aqui é bem importante ser aprovada por conta dessa questão jurídica.” O Senhor Presidente colocou em votação a Emenda Modificativa nº 01/2025 ao Projeto de Lei nº 041/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 041/2025 com a Emenda Modificativa: Vereador Jaime, do PDT: “Então, aqui mais uma vez, deixar o meu parecer também sobre esse projeto de lei, outro projeto bastante complexo, amplo. O projeto de lei 041 em 2025. E daí aqui, mais uma vez, agradecer, parabenizar o secretário Félix junto à sua equipe, que tomaram essa iniciativa em mexer nas APPs do município, porque são questões bastante delicadas. A gente sabe, nós temos muitas leis ambientais que nós temos que nos adequar, querendo ou não, e muitas vezes, a gente não se adequando ou não concordando, a gente mais uma vez responde ao Ministério Público. Sabemos muito bem, quem passou pela Secretaria do Meio Ambiente, a Fabiana, eu, como é que funciona. Então, ressalva aqui, parabenizo pela coragem de mexer nessas questões, o a equipe do seu Reges, que fizeram esse trabalho, né, desse levantamento aí do município. Um trabalho fantástico, teve essa pequena divergência, mas coisa mínima, e graças a Deus foi visto, né, e já foi corrigido. Mas então, acho que é um projeto que vem ao encontro do desenvolvimento do nosso município, porque todo mundo sabe que nós vivemos numa região onde tem muita área de preservação, é muita APP, seja por declividade ou é morro ou é por causa que tem um riacho ou que tem um rio. E muitas vezes, nós falamos em áreas consolidadas, áreas que estão assim abertas até mais próximo do rio já há dezenas de anos ou até centenas de anos, porque inclusive antigamente as cidades, elas começavam na beira dos rios, seja por causa para moer moinhos e outras situações. Então, muitas vezes, as cidades começavam na beira dos rios. Então, se trata também de questões consolidadas. Eu sempre dizia para o secretário Félix, quando nós comentava sobre esse projeto, que cada caso é um caso, cada caso deve ser avaliado, e eu acho que foi justamente o que aconteceu nesse projeto de lei, pois hoje fica claro para nós que nós vamos ter trechos onde se mantém APP original de 30 m, em outros casos é possível reduzi-la para 15, em outros casos, pelo que se preserva até hoje, ela fica em 22, como por exemplo. Então, acho que é um projeto muito válido, vem ao encontro das necessidades das nossas pessoas, do nosso município e muito mais para o desenvolvimento do nosso município. Então, já manifesto o voto favorável. Obrigado.” Vereador Clérice, do União: “Bom, me permita não perder a oportunidade. Fui santificado hoje aqui, né? Né? Graças a Deus, na verdade, graças ao Clérice ter encontrado a falha no projeto de lei. Eh, queria acrescentar que é importante, muito importante esse projeto. Ele foca no desenvolvimento do município, regularização de áreas que estão dentro hoje, pela lei federal, dentro de APP. E como o colega Jaime falou, é um projeto que trata cada caso individualmente. É importante tanto que tem momentos em que o rio, ele tem uma metragem para um lado de APP e tem outra metragem diferente para outro lado, né? Então esse é bem importante. Eu acho que as pessoas que são afetadas por esses estudos, todas elas vão agradecer por ter feito isso. Inclusive, é algo que vai, que eu imagino que vá fomentar o mercado imobiliário, em questão de regularização de terras, em questão de arrecadação do município, ITBI, PTU e tudo isso vai favorecer. Então isso sim é algo corajoso, realmente de ser feito, importante de ser feito. É um investimento, talvez que a que quem vai olhar o custo de um estudo como esse acha alto, mas no longo prazo isso se retorna pro município e eu tenho certeza que que setores, áreas do nosso município que não foram contemplados agora vão ficar esperando a sua vez de ser contemplado por estudos desse mesmo jeito. E é importante que se faça. Essa questão legal da parte do meio ambiente é sempre muito delicada e agora sim, o município criando o seu regramento próprio, a gente fica, se fica isento de sofrer sanções por estar obedecendo a lei federal, que é muito mais rígida do que a lei municipal que a gente tá aprovando agora, que cria esses espaços com uma com uma faixa menor de APP, inclusive vários setores aqui no centro que vão conseguir se desenvolver com isso. Então, parabéns também ao executivo, parabéns por ter promovido esse estudo. É importante que a gente tenha corrigido para não dar um problema depois lá na no final com a emenda, mas o projeto agora aprovado com a emenda, super positivo. Só precisava agora mesmo facilitar com que o pessoal entenda o que tá na lei para cada um se reconhecer, cada proprietário de imóvel que foi objeto de estudo desse, que que abrange esse projeto de lei, se reconheça nele e saiba como pode usar e como pode regularizar caso não tenha regularizado ainda teu imóvel. É isso aí. Obrigado.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, demais citados. Esse projeto então vem ao encontro do que muito se precisava e se precisa fazer no município, que é regularizar as áreas urbanas. Eu acho que isso não foi falado aqui ainda, tem que deixar bem claro que ele é um estudo das áreas urbanas já consolidadas, né? Não é qualquer lugar que vai conseguir agora, né? Esse estudo foi feito nas áreas urbanas já consolidadas. É muito importante sim, porque o nosso município, todo ele, praticamente todo o centro e todas as áreas urbanas estão em APP, como o colega Jaime falou, ou pelo rio, porque passa um rio, ou um arroio, ou um lago mesmo intermitente, é considerado APP, né? Então é muito importante realmente que tenha sido feito esse estudo para que se consiga regularizar essas áreas. E ele não é, na outra coisa que a gente tem que pensar de não que não saia de forma equivocada, ele não abre, não que o que o federal seja mais amplo, né? E a gente consegue trabalhar nele justamente porque o federal abriu uma brecha agora para os municípios se regularizarem. Então a gente, se a gente fosse fazer uma lei que fosse menos rígida conforme a federal, a gente estaria sendo inconstitucional, porque sempre a federal é maior. Se na federal diz que a APP é 30, eu não posso fazer uma APP de 5 m, ela não está valendo, né? Acontece que a federal abriu essas brechas pros municípios poderem fazer esse estudo e poder regularizar. Então que isso também fique claro, porque se a gente for fazer uma coisa que não é permitido pela legislação federal, essa lei não vai valer, vai ser inconstitucional. Então sempre o que vale é a lei maior, né? Então parabéns administração. O Reges trabalhou no nosso município, Reges e a equipe dele que fez o estudo trabalhou no nosso município, conhece o nosso município muito bem, né? Ele foi fiscal ambiental. Então já conversei, conversava com ele na época também, que cada caso tem que realmente ser tratado de uma maneira diferente, porque temos vários casos do município e vários lugares e várias APPs, vários fatos consolidados diferentes. Sim, a população vai ficar muito contente, principalmente esses que têm os seus imóveis para regularizar e que hoje, que já construíram isso há 50, sei lá quantos anos atrás, muito antes do município ser município, né? Então essas pessoas precisam regularizar os seus imóveis e agora com a aprovação dessa lei vão conseguir. Espero que esse estudo então continue em outras épocas, porque a gente tem muito mais do que foi feito, né? Eu conheço o município, trabalhei durante 10 anos no meio ambiente, então a gente tem muitos casos que precisam ser olhados com atenção. Essa emenda modificativa, parabenizar o colega Clérice que viu antes de ter estudado ele ainda, né, o projeto, e pode realmente acontecer, e é difícil uma pessoa leiga chegar e olhar essas coordenadas, como foi falado, e jogar no mapa, porque elas têm que ser convertidas. Eu tenho um programa, né, porque eu trabalho na área, então para mim foi mais fácil, mas eu consegui olhar o projeto somente depois da quinta-feira por causa das outras demandas do meu outro serviço. Mas eu acho que assim, se a gente trabalhar junto nesse sentido vai ser bem tranquilo. E de repente que se faça também um estudo pra pessoa que tem alguma coisa para regularizar, que é de interesse, eu acho também que pode procurar o departamento de meio ambiente, que eles vão saber dar o aporte, saber dar certinho o que que precisa ser feito. Então eu espero a aprovação dos colegas para essa lei.” Presidente Paulo: “Complementando, também quero parabenizar administração, Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente pelo estudo e pelo envio desse projeto essa casa. Mais um projeto complexo, né? Parece que todos os projetos mais complexos vieram todos nas últimas semanas, mas são válidos, então necessários, né? Muitos anos não se teve esses estudos, então também para que se consiga colocá-los em prática, e também assim como nós aprovamos o projeto da reforma que a gente já tinha o respaldo da Assembleia dos Servidores, nesse a gente também tem a aprovação do Conselho de Desenvolvimento Rural. Então com certeza um projeto histórico que também vem a agregar para todas as pessoas que precisam regularizar, né, suas seus imóveis e também edificações que já estão propostas, projeto com certeza válido e que vai beneficiar o interesse da população.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 041/2025 com a Emenda Modificativa, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Resolução nº 04/2025: Vereador Clérice, do União: “Bom, o regimento que trata das nossas normas aqui, como a gente deve agir dentro da Câmara e regulamentar todas as ações que a Câmara tem durante o ano, a gente vai fazer uma modificação ampla também nele também. Outra matéria grande pra gente analisar, teve a gente, teve o privilégio de ter o suporte do Dr. André Camilo, uma pessoa excepcional em relação a esse tema. Ah, e eu gostaria de dizer aqui que é muito importante fazer essas regulamentações. A gente já começou o ano aqui acertando muitas coisas e conduzindo de forma a tornar todas as nossas dinâmicas aqui dentro de forma mais regular, justa para cada um e todo mundo seguindo as mesmas regras para que não haja privilégios. Eu acho que aprovar um regimento bem amplo e correto também é importante, mas eu quero colocar aqui o meu lamento a não ter mais o grande expediente e ter só as explicações pessoais a partir do ano que vem. Eu vou sentir falta de não ter o grande expediente. Eu sempre tenho muita coisa para falar, sempre trago muitas matérias, muitas coisas do interesse do município. Eu acho que vai faltar esse espaço pra gente ter uso da tribuna. Mas, de toda forma, acho que o regimento ficou bom, ficou muito bom, contempla bastante coisas para a gente melhorar o nosso andamento aqui. E a gente espera, assim como a gente ouviu do Dr. André Camilo, que as próprias pessoas passem a se interessar mais, talvez achar menos entediante assistir os nossos trabalhos aqui. Então, fica aqui a minha posição favorável, mas essa ressalva de que eu vou sentir falta de não ter mais o grande expediente.” Presidente Paulo: “Então, complementando, né? Então, a gente tem mais esse projeto complexo, mas que já estava nessa casa há muito tempo, então a gente decidiu colocar também em estudo, em discussão, chamar o Dr. Camilo para dar novas explicações, fazer as mudanças necessárias para, justamente, né, não prejudicar ninguém, mas fazer uma Câmara com discurso objetivo, com, né, trabalhos objetivos, onde todos, né, possam sair ganhando, onde todos possam colocar as suas situações de forma transparente, né, isso não quer dizer que daqui algum tempo a gente não possa atualizá-lo de novo. Então, eu agradeço a presença também dos colegas nas nossas reuniões, onde a gente discutiu isso com o Dr. Camilo, né, um grande advogado com uma grande expertise também na área jurídica. E, com certeza, né, esse regimento vai vir para qualificar os trabalhos desta casa. Então, conto com a colaboração de todos.” O Senhor Presidente colocou em votação nominal; Vereador Jaime, do PDT: “Voto favorável, senhor presidente.” Vereador Michel, do MDB: “Favorável.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Favorável.” Vereadora Fernanda, do PP: “Favorável.” Vereador Tarcísio, do PP: “Voto favorável.” Vereador Clérice, do União: “Meu voto é favorável, presidente.” Vereador Diego, do PDT: “Favorável.” Vereador Geovani, do MDB: “Favorável.” Presidente Paulo: “Meu voto é favorável.” O Projeto de Resolução nº 04/2025 aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente iniciou a votação da Mesa Diretora da Câmara de Vereadores para o exercício de 2026. Chapa 1: Senhor presidente, na sessão ordinária de eleição da mesa diretora para o ano 2026, apresentação de chapa. Então, através de deste apresentamos os vereadores abaixo nominados para concorrer à eleição da mesa diretora da Câmara Municipal de Vereadores de Santa Maria do Herval para o exercício de 2026. Para Presidente Jaime André Morschel (PDT); Secretário Diego Joel Lechner (PDT); Vice-Presidente Fabiana Foppa bassegio (MDB). Segundo o Regimento Interno, a votação deverá ser secreta. Chamo os vereadores para receber a cédula e votar. Vereador Jaime, do PDT; Vereador Michel, do MDB; Vereadora Fabiana, do MDB; Vereador Clérice, do União; Vereador Tarcísio, do PP; Vereadora Fernanda, do PP; Vereador Diego, do PDT; Vereador Geovani, do MDB; Presidente Paulo. Resultado da votação: 7 votos chapa única, 1 voto branco e 1 voto nulo. Portanto, eleita está a mesa diretora da Câmara Municipal de Vereadores para o exercício de 2026, composta por: Presidente Jaime André Morschel (PDT); Secretário Diego Joel Lechner (PDT); Vice-Presidente Fabiana Foppa Bassegio (MDB). A mesa diretora eleita toma posse automaticamente em 01 de janeiro de 2026, conforme prevê o regimento interno. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Clérice, do União: “Bom, vamos lá. Para finalizar esse ano legislativo da nossa Câmara, com essa votação, eu gostaria de colocar uma observação sobre a formação da chapa. Não imaginava que vinha ia vir uma chapa formada dessa forma. No nosso regimento, tanto novo quanto passado, não há nenhuma indicação explícita disso, mas é de praxe e de regra nos legislativos municipais, estaduais, federais, que a mesa tente, na medida do possível, atender a proporcionalidade partidária. Então, eu esperava que houvesse representatividade como como hoje tem de três partidos na mesa. Até imaginava que o que o presidente Paulo, dado as situações em que a base do governo tem maioria, o presidente Paulo nunca ia sair dessa mesa. Eu imaginei que você estaria nessa chapa, mas não está. Então, eu acho que vocês precisam dar uma olhada, ver se não há algum tipo de problema em aprovar uma chapa sem a proporcionalidade partidária, que é de pra, então fica essa, fica esse alerta. Bom, nas explicações pessoais, vou seguir o mesmo roteiro de antes, vou tentar ler o que eu escrevi para não gastar muito meu tempo e tentar ser ágil e já me acostumar com o que nós vamos ter no ano que vem, tá? Então, vamos tentar ser direto ao assunto aqui. Eu gostaria de fazer um balanço para as nossa população, já que é a nossa última sessão, e refletir sobre a forma como historicamente se fez política aqui na nossa cidade. Então, eu vou primeiro fazer essa reflexão, depois eu faço esse balanço. Na política, eu sempre dei um valor muito grande pro que acontece a nível municipal, em especial em municípios pequenos como o nosso. Eu acredito que, quando todo mundo se conhece, fica mais fácil de todos atuarem como fiscalizadores do poder público, mas eu estava em partes enganado. Hoje eu percebo que fatores como o poder político acumulado em torno dos mesmos grupos, somado a estratégias de intimidação, a práticas de controle da imprensa e o baixo envolvimento da população em questões polêmicas, mas que são essenciais pro desenvolvimento da cidade. Todos esses fatores juntos, entre outros, funcionam como um freio de mão para o desenvolvimento do município e para também o acúmulo de poder nas mãos dos mesmos políticos de sempre. Se nós não mudarmos isso, vamos continuar vendo situações onde o município perde por rejeitar a colaboração de gente competente e com vontade de ajudar o município a se desenvolver. Eu repito aqui uma frase que eu já disse lá atrás no início do ano. A eleição acabou e, aliás, ela acabou há mais de um ano atrás. Essa é a minha reflexão sobre o balanço do meu mandato nesse primeiro ano. Eu tenho alguns números, tá? Nós tivemos hoje, com a sessão de hoje, 46 sessões. Foram 10 pedidos de informação apresentados por mim ou requerimentos, 13 indicações, duas emenda a leis, eu considerando a de hoje, 2 projetos de lei, aqui eu considero aquele que institui a semana da educação empreendedora e a que aprovamos semana passada. Eu coloco na minha conta também que cria o Conselho e Fundo da Pessoa com Deficiência, já que a redação ela foi 99% de iniciativa minha. Tivemos 9 moções, grande parte dela assinada por todos os colegas, né? E mais de 30 encaminhamentos para gabinete de deputados estaduais, federais, secretarias de estado, secretarias municipais e protocolos emitidos. Aqui foram R$ 210.000 de emenda parlamentar para custeio da saúde com o nosso deputado Luis Carlos Busato. R$ 50.000 de emenda pro esporte, com o objetivo de concretizar o projeto apresentado pelos estudantes do oitavo ano da escola Amizade na feira de projetos e depois aqui na sessão do estudante pela vereadora estudante Rafaela. No orçamento municipal ainda destinei das partes que eu tinha de emenda de bancada e individual os valores de R$ 65.000 para a implantação do cemitério, mais de R$ 12.600 para um novo evento no município, este relacionado à semana da educação empreendedora, mais de R$ 43.000 para aquisição de chromebooks e mais de R$ 43.000 para pagamentos de exame de alta complexidade, com o objetivo de reduzir a fila de espera para esse tipo de exame. Além de tudo isso, ainda tive a grata notícia de que o município de Morro Reuter foi selecionado em primeiro lugar para receber R$ 100.000 em um projeto que eu elaborei destinado a atender as necessidades dos idosos. Seriam mais R$ 100.000 conquistados pro nosso município de Santa Maria do Herval. Se não fosse, usando as palavras do nosso colega vereador Geovani, abre aspas, incompetência ou desleixo, né? A desculpa é que não deu tempo, sempre a desculpa que tá sendo dada, não deu tempo de sair o CNPJ e a e a conta de cumprir toda a burocracia para criar o Fundo Municipal da Pessoa Idosa. Mas e se tivesse seguido a minha orientação, a minha recomendação de chamar uma sessão extraordinária? Teria dado tempo. Termina esse ano de 2025 com a sensação de dever cumprido, mesmo diante de grandes barreiras, eu pude entregar tudo que estava ao meu alcance. E como eu sempre disse, a ideia é mostrar uma atuação qualificada, imparcial, elogiando o que precisa ser elogiado, cobrando melhorias onde precisa ser cobrado e representando os interesses da população, trabalhando pro desenvolvimento do nosso município. Eu quero reforçar também aqui que não foi só o colega Lammel, né, que confundiu as coisas com relação à promoção de arquivamento e trânsito julgado. Colega Jaime também, eu tive assistindo a sessão da passada e vi que o colega Jaime também teve essa confusão na hora de tratar do inquérito da empresa laranja na leitura da água e entrega de recibos, tratou de comparar também com os processos do MDB moveu contra o meu partido. Mais uma vez quero reforçar aqui, nesses processos que o MDB moveu contra o meu partido, todos os pareceres do MP foram favoráveis a nós, todas as decisões judiciais foram favoráveis a nós, todos os processos, nenhum mais, todos os processos agora estão com status de trânsito em julgado. E eu alerto mais uma vez, toda acusação baseada nos fatos desses processos, que já é no termo jurídico coisa julgada, pode gerar um processo por danos morais, que eu já alertei isso aqui em outras sessões. Por fim, ainda sobre essa questão, me admira também o tom debochado, dizendo que virou piada, vindo de um policial militar da reserva, como o colega Lammel, de tratar algo tão sério que é o fato do uso de uma empresa laranja para driblar o impedimento legal para prestar o serviço ao município, falando sobre o assunto, rindo, tratando de forma debochada, sem a devida seriedade que o assunto precisa. Fica aqui o alerta para as população acompanhar de perto esse tipo de comportamento e se é isso mesmo que vocês esperam de cada um de nós. Sobre as denúncias que a vereadora Fabi costuma dizer também com tanta convicção que não há irregularidade, abre aspas, não há irregularidades, e que as denúncias são infundadas, bom, assim que eu tomei conhecimento do fato desta denúncia em especial, inclusive várias das denúncias que o colega Jaime me trouxe aqui no grande expediente eu nem tinha conhecimento, a que eu tomei conhecimento é essa. E assim que eu tomei, a minha atribuição de vereador é investigar. Eu tenho por atribuição, nós temos mais oito vereadores aqui, se ninguém age com dentro dessa atribuição de investigar eu não posso forçar ninguém a fazer, mas eu tenho que cumprir essa atribuição. Assim que eu recebi essa informação eu fiz tudo que eu podia, fiz o pedido de informação e tudo que eu podia fazer, solicitei os esclarecimentos necessários e, se não tivesse mesmo nenhum problema, não teria sido rejeitado um pedido de informação que eu fiz, teria sido me dado direito a fazer perguntas aqui na sessão passada, dois fatos que vão no sentido contrário de dar esclarecimentos a esse assunto. É um enorme risco afirmar que não há irregularidades ou que as denúncias são infundadas. Eu acho que é um risco, ainda mais sabendo que a denúncia partiu da própria população e que não só um, mas diversos moradores que conhecem o caso têm conhecimento do caso em detalhes. Então, tem que correr esse risco. Sobre os processos, desculpa, sobre o FAPS, uma questão que também eu coloquei pra nossa assessora Dieni, andei conversando também, gostaria muito de ter feito uma emenda à lei complementar para além dos cálculos ter sugerido a inclusão de uma obrigatoriedade do município de fazer uma transição gradual entre os funcionários contratados e os funcionários concursados. Acho importante haver esse compromisso por parte do poder executivo em fazer novos concursos e fazer uma substituição. A questão da folha muitas vezes é influenciada também por CCs e FGs e isso precisa ser dito. Tem que ter um cuidado com relação a isso, muitas vezes tem CCs demais em determinados lugares. Tem que cuidar, sobre a questão do FAPS também, que o colega falou que a todos, toda a questão noticiada em relação à previdência, a é uma questão difícil, né, para todas as previdências, inclusive a nacional. Eu acho que isso muito vem por conta da reforma trabalhista aprovada lá em meados de 2017, 18, que que informalizou muito a mão de obra, que trouxe daí baixa contribuição do INSS, isso é fato consolidado. Então, não é muito por questões por culpa do servidor, que do funcionário que deixa de contribuir, mas no nosso caso a gente tem um paralelo muito importante, que assim como na esfera federal depois da reforma trabalhista se informalizou muito o trabalho, nós aqui estamos cometendo um erro intencional, deliberado, de enfiar um monte de contrato que contribui pro INSS ao invés de contribuir pro RPPS. Isso é óbvio também. Então precisa ser feita uma transição gradual com relação a isso. A colega Fabi comentou sobre o sobre o projeto do RPPS, a gente tá tentando colocar tudo nas costas do executivo, discordo completamente, não é, nesse momento não é nada nas costas do executivo, inclusive a reforma foi aprovada colocando tudo nas costas do servidor e a ideia que a gente tinha era realmente dividir esse peso e colocar então um pouco no servidor e um pouco no executivo, que é o maior culpado por esse cálculo de déficit futuro. Para finalizar, como não sabemos se haverá ou não sessão extraordinária, né, daqui até o final do ano, eu já me despeço de todos, da população, desejando um feliz Natal, boas festas e que o ano de 2026 seja de grandes conquistas para cada um de nós e pro nosso município. Nas explicações pessoais é isso. Obrigado, presidente. Boa noite a todos e eu peço licença para me retirar.” Vereador Jaime, do PDT: “Então, mais uma vez aqui, dando uma pincelada rápida nos assuntos que nós passamos hoje. Como primeiro, então, costumo chamar da lei do FAPS, a lei do FAPS, ou seja, a lei da reforma da previdência do funcionalismo público. Eu acho que o que de momento realmente foi possível foi feito. Ressaltar aqui que realmente não podemos deixar cair nas mãos, a nível federal, para ano que vem. Então, mais uma vez, parabenizar pelo esforço do executivo, que tiveram a iniciativa de juntar os representantes dos funcionários públicos e chegar num acordo, e a gente não fez nada mais nada menos do que a gente votou, o que foi acordado com os funcionários públicos. Então, aqui até pegar de exemplo, que foi colocado há pouco pelo colega, que um problema pode ser parte do problema desse déficit, pode ser a questão dos contratos, que nós temos cada vez menos contribuintes e não concursados. Então, seria a questão da arrecadação de pessoas pagantes. Isso vale de exemplo também para a reforma da previdência a nível federal. Se eu olho hoje, andei pesquisando até que 47% da população brasileira pegam algum tipo de benefício do governo, nós estamos indo no mesmo caminho. Sei de casos aqui em Santa Maria do Herval onde as pessoas não aceitam, vice-prefeito, trabalhar de carteira assinada, pois daí perdem outros benefícios que são, que provém do governo federal. Então, nós temos esse mesmo déficit a nível da previdência federal porque também estamos dando muito incentivo e cada vez menos pessoas pagantes. Que se use esse exemplo a nível federal também. Mas fico feliz pela aprovação de antemão e, como já foi colocado aqui, se precisar vai passar por outra alteração ou mais outras alterações futuramente. Sobre a resolução do requerimento interno dessa casa, nós temos então até o mês de março para realmente colocar em prática no ano que vem. Então, já colocado aqui, nós temos mês de janeiro e fevereiro para ir nos adequando a essa nova legislação, né, e quem sabe possivelmente, se nós precisamos, de pequenas alterações, podem ser feitas nesse intervalo de tempo e aos poucos se adequando então para realmente colocar em prática a partir de março. Eu queria aqui agradecer, já que temos aqui a presença do nosso secretário de obras, o Cleidir, tivemos algumas semanas boas e, em nome dos agricultores de todo o município, agradecer essa parceria que você tem juntamente ao secretário da agricultura, Félix. Estive acompanhando algumas estradas e me consta que foram feitas 18 estradas de roça nas últimas três semanas, então isso é um ato magnífico que não pode passar despercebidos. Então, em nome dos agricultores, quero agradecer aqui ao secretário Félix da agricultura, ao secretário Cleidir das obras, porque tem que haver essa parceria entre as secretarias. Se não houver essa parceria, não será feita a estrada de roça e as coisas não evoluem. Então, parabéns por essa parceria. Sobre as APPs, então, muito bem colocado aqui pela Fabiana. A lei municipal, ela nunca pode ser mais leve, ela só pode ser mais forte, mais branda, mais, né, do que mais firme do que a lei federal, ela nunca pode ser mais leve. E aí eu preciso ressaltar algo aqui, que isto só foi possível, essa alteração de APPs, o município fazer sua legislação própria, secretário do meio ambiente Félix, porque nós tivemos a lei das APPs de 2021, que se refere à lei federal 14.285 de 2021, que alterou o Código Florestal e permitiu que os municípios pudessem definir as suas áreas de preservação permanente em cursos de água em áreas urbanas consolidadas, que nem colocado aqui pela bióloga e vereadora Fabiana. Então, aqui nós tratamos de um projeto de lei que trata da regulação, regularização de áreas consolidadas em perímetro urbano, uma lei já colocado antes, que vai ser muito aproveitada aqui no município pela nossa questão geográfica. Eh, um outro assunto, para encerrar aqui, eu queria agradecer aos colegas vereadores pela confiança, pelos votos depositados. Tenho certeza que faremos um bom ano de 2026, com bastante parceria. A discussão vai fazer parte, sem dúvida, mas é importante que no final haja o entendimento, possamos trabalhar representando quem nos colocou aqui e fazendo sempre o melhor para nosso município, trabalhando para o desenvolvimento, trazendo recursos e que tenhamos uma excelente parceria. Então, agradeço mais uma vez a confiança depositada. Para encerrar, quero deixar um forte abraço a todos aqui presentes, pessoas que nos assistem de suas casas, pelo ano de 2025 que tivemos juntos. Desejar um excelente final de ano, natal, um próspero ano de 2026, que possamos seguir firmes e fortes, trabalhando muito pelo nosso município e mantendo essas baitas amizades que nós temos aqui dentro. Então, fica o agradecimento a todas as pessoas que nos prestigiaram durante esses anos. Um bom Natal, um ótimo 2026 a todos. Obrigado.” Vereador Michel, do MDB: “Então vamos lá, já cumprimentei os colegas vereadores e a comunidade e gostaria, eu não sei se eu faço de conta ou eu interpreto que o vereador Clérice está aqui, porque uma atitude totalmente covarde, e eu tenho coragem de falar, totalmente covarde, veio aqui, tocou tudo no ventilador, falou mal um pouco de cada um e agora, quando chegou a vez de escutar, virou as costas e saiu da nossa Câmara de Vereadores. Veio aqui há dias atrás, quando a Tamara esteve aqui e, por alguma ocasião, teve que sair, veio aqui e também disse que ela não era uma pessoa corajosa, que não ficou aqui para escutar, que foi embora, e agora simplesmente faz igual. Com que moral uma pessoa que nem esse vereador tem de querer cobrar de alguém isso aí? Pelo amor de Deus, vamos se respeitar. Se tu vem aqui e fala do colega ou fala de qualquer situação, seja homem para ficar aqui na frente parado e escutar, porque o vereador falou de mim no começo da sessão e eu fiquei ali escutando, falou, agora no final eu fiquei escutando. Mas enfim, quando fala da gente, a gente tem a oportunidade de se defender, né? Mas infelizmente, de forma covarde, o vereador não aguardou aqui a sua resposta, bem provável que no início do ano que vem venha com uma desculpa chula, né? Imagino eu. Mas enfim, voltando às pautas importantes, quando ele falou que na última sessão eu tratei de forma igual um trânsito em julgado e um arquivamento de uma denúncia, em momento algum eu falei que era igual, eu ainda inclusive citei a diferença que o trânsito em julgado não tinha recurso e que o arquivamento era porque o Ministério Público entendeu que não haviam provas o suficiente, é só olhar, está lá, foi isso que eu falei. E eu sigo falando: o Ministério Público olhou para o que tinha e disse: “Não temos provas para fazer uma acusação criminal cível contra a Prefeitura de Santa Maria do Herval”, é isso, é claro, simples e claro, é isso, ninguém quer esconder nada. Mas tu pensa bem lá no MDB, quando nós apresentamos todos os nossos argumentos, o Ministério Público olhou e pensou: “Opa, alguma coisa pode acontecer aqui que tem de errado, eu vou aceitar a denúncia para pelo menos conseguir investigar, porque parece que tem alguma coisa errada”, chegou no final e realmente então foi entendido pela vara que não, né? E não tinha nada de errado, está tudo bem, é a decisão do juiz, é isso aí. Agora aqui nós nem passamos da primeira etapa. Chegou as denúncias, o Ministério já olhou: “Bah, isso aqui não tem fundamento nenhum, por que que eu vou seguir?”, e daí é fácil, né, vir aqui e dizer, né? E aí fica a máxima valendo da situação da Tamara: faço o que eu falo, mas não faço o que eu faço, é fácil fazer isso, né? Vem aqui, critica, é muito fácil: “Bahh, não, porque tem que fazer isso, porque faz aquilo”, mas o exemplo não dá. Eu sempre digo lá na minha casa com a minha filha, eu prefiro ser o exemplo do que falar alguma coisa e não fazer, porque a pior coisa que pode existir é tu falar um negócio e tu fazer outro. É a maior vergonha, a maior vergonha que qualquer filho pode sentir é essa: um pai que vai lá e fala um negócio e faz o outro. E aí aqui nós temos uma situação igual. O vereador vai lá, falou da Tamara, veio aqui, fez igual, pelo amor de Deus, vamos ter vergonha na cara mesmo, aí não dá para querer, né? Queria aqui agora, né, já passou toda essa situação, então agora agradecer a esse nosso ano legislativo, a cada colega que esteve aqui, né, trabalhando de forma incansável, agradecer ao apoio do executivo em diversas demandas, eh, a gente sempre, e a gente não vou dizer eu, né, eu sempre vim conversando e falando desde o início do ano que eu sempre fui de acordo do diálogo, a gente conversava com o prefeito, conversava com o vice, conversava com os secretários se fosse necessário para resolver alguma coisa, a gente não precisava utilizar essa tribuna de forma política, passando por aqui para arrumar alguma coisa para conseguir atender uma demanda. Então, queria aqui agradecer ao prefeito Chilo, ao vice Félix, o Clet também, obrigado, quantas vezes atendeu a demanda, e a demanda que é pra comunidade, não é pro vereador Lammel, não é, ah, atendeu a demanda pro vereador, não, atendeu a demanda da comunidade, isso tem que ficar bem claro, não adianta às vezes as pessoas olhar e dizer: “Bah, não, atendeu porque o Lammel ou o fulano pediu”, não, atendeu porque a comunidade pediu, a gente só tá representando a comunidade. Então, queria agradecer, agradecer também a todos os secretários do executivo, todas as vezes que eu precisei me atenderam de forma muito clara, muito educada, então não tenho nenhuma reclamação com nenhum dos secretários. Também quero agradecer a todos os funcionários públicos, todos os contratados que trabalham no poder executivo, que trabalham nos outros poderes, a Dieni que nos auxilia aqui também, né, na nossa casa, agradecer porque eu posso dizer assim, ó, graças a essas pessoas que estão empenhadas lá na linha de frente ou nos bastidores que as coisas acontecem no município, então a gente tem que agradecer e muito a cada pessoa que contribui da melhor forma possível para que a nossa comunidade, sim, possa cada vez mais crescer, ter um atendimento melhor e prosperar. E aí, é claro, agradecer também a toda a comunidade, que em diversas vezes estava engajada conosco para sim achar soluções, é isso que a gente precisa, diálogo, senta com a comunidade, acha solução, a comunidade vai trazer informações para nós que são importantes, e aí eu voto no, eu volto, né, eu volto no voto ali atrás quando eu falei que a gente tem que representar a comunidade, não o que a gente acha que é bom, é o que a comunidade quer. Então, para isso que nós estamos aqui, para isso que nós estamos aqui. Gostaria já para encerrar então, por já estar passando aqui, gostaria então, né, de já antemão desejar um feliz Natal, próspero ano para todos nós, colegas, né, vereadores, vereadoras, todas as pessoas envolvidas, a toda a nossa comunidade de Santa Maria do Herval, e aí eu queria trazer aqui lá atrás uma história que lá no começo do ano eu fiz uma, vamos dizer, uma fábula quase, não é uma fábula porque não envolve bichos, né, que era do milico peruão, e eu gostaria sinceramente, olhando no olho de cada colega aqui, que no ano que vem nós pudéssemos ter mais militares padrões do que milicos peruões. Então fica essa reflexão, tá certo, pessoal? Uma boa noite a todos e tudo de bom para cada um de vocês.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Então, chegamos ao final desse ano, um ano agitado, polêmico, mas um ano de muito trabalho, um ano em que tivemos muitas demandas, um ano em que muitas vezes fomos julgados, fomos, né, jogados na fogueira, vamos dizer assim, mas vou dizer mais uma vez aqui, porque toda vez é falado desse processo que o MDB fez contra União Brasil, e vou dizer mais uma vez que, como presidente do MDB, e o MDB tem toda essa concorda comigo, a gente não se arrepende, porque depois do processo foi oferecida a denúncia, foi aceita a denúncia, ao contrário da denúncia da água, né, do contrato da água que foi arquivada sem gerar um processo. Por quê? Porque com o processo andando, as irregularidades que a gente achou, algumas foram corrigidas, né, foram encontradas irregularidades na prestação de contas, e essas irregularidades, como foi falado aqui na tribuna, falaram que foi por inexperiência, né, foram arrumadas depois. Então, se a gente tivesse ficado quieto, até hoje estaria errada a prestação de contas, né, e ainda não, a gente não concorda com muita coisa que está lá porque ainda não fecha, mas a gente respeita a decisão do juiz. E eu acho que toda vez que alguém achar algo de errado, se for na nossa prestação de contas, se for na prestação de contas de qualquer outro partido, tem que sim falar, porque o que é correto para um é correto para todo mundo. O certo sempre é o certo, a matemática é bonita porque fecha, e ali não fechou, não fechava e ainda continua não fechando. Mas enfim, né, é o que a gente fez e o que a gente faz, se a gente fiscaliza só as contas públicas, a gente tem que fiscalizar todas as contas, né, porque também é dinheiro público, também foi dinheiro que foi usado na campanha de doações políticas. A gente tem que sempre ser humilde em reconhecer quando está errado, e isso é uma grande, um grande, uma grande coisa da humanidade, né, acho que a gente tem que parar de se achar, achar que é a pessoa mais importante, que tudo que eu faço está certo, que o outro faz não dá, né? Então, acho que isso é a base. A humildade é a base para que a gente siga trabalhando no ano que vem, siga se ajudando um ao outro. Eu não sou dona da verdade, eu não sei de tudo e não vou saber nunca, por mais que eu estude, e eu acho que a maioria dos colegas aqui também, a gente conversa, chega no consenso e não se acha o mais importante, se acha a pessoa melhor, que sei tudo, que sabe tudo, graças a mim que as coisas acontecem, senão ninguém teria visto. Eu acho que vamos parar com isso e vamos realmente, no ano que vem, trabalhar juntos e trabalhar pelo bem. A administração municipal, vou dar os parabéns pelo primeiro ano de trabalho, um ano com muito trabalho, volto a dizer aqui que teria que trabalha com poucas pessoas em cada setor e que faz um excelente trabalho e que faria muito mais se não tivesse que estar sempre respondendo denúncias do Ministério Público, né, essas pessoas poderiam focar em projetos novos, focar em ideias novas, mas como foi falado aqui, só o colega hoje de noite trouxe 15 denúncias da promotoria pública, né, que ele foi atrás e investigou, muitas delas, volto a dizer, infundadas, só para atrapalhar a mesma administração. Quero agradecer a todos os secretários que a gente teve um diálogo muito bom esse ano, todos os secretários, Cleidir que tá aqui hoje representando os secretários, não vou nomear para não esquecer ninguém porque eu não anotei, então a gente corre o risco, mas eu conversei muito também com a Adelaide, com a Dolores, né, então todos os secretários como o Lucas, todos os secretários que estiveram, o Max que esteve antes, né, na pasta do Lucas, que fez também um excelente trabalho, todos, a Adelaide também, né, todas as vezes que a gente tem uma demanda ou que chega para conversar sobre alguma demanda que a população traz, nos recebem muito bem e sempre procuram trazer a solução. Quero agradecer então também a vocês, colegas vereadores, pelas discussões e pelos debates que tivemos, todos eles construtivos, a nossa assessora, que muitas vezes às 48 tem que mudar alguma coisa que a gente diz: “Opa, isso aqui não tava, não é bem assim”, né, que tá sempre pronta para nos ouvir e nos auxiliar. Quero agradecer também a população que nos traz as demandas para que a gente possa discutir aqui. Quero desejar a toda a população, a toda Santa Maria do Herval, um feliz Natal e um próspero ano novo, que seja um ano de muito trabalho e de muita iniciativa sempre pra população de Santa Maria do Herval, sempre pensando no bem comum e não no individualismo, né, que a administração sempre leve isso, que consiga fazer da melhor maneira para abranger a gente sabe que tudo que a gente quer às vezes não pode fazer porque sempre tem a lei e a gente tem que respeitar a lei. Eu garanto que a administração sempre tenta fazer o melhor dentro da lei, já que sempre tem tantas denúncias, eu duvido que eles vão fazer uma coisa que deixe alguma dúvida, porque querendo ou não, já tem alguém denunciando no outro dia. Então, parabéns administração, obrigada colegas vereadores, os que estão aqui e com certeza os que vão escutar ainda, quem não saiu vai se escutar em casa o que que foi falado nessa sessão. Então, agradeço o ano que passamos e que ano que vem tenhamos um ano próspero, de muito trabalho. Obrigada.” Vereador Diego, do PDT: “Então, primeiramente, para justificar sobre a lei complementar do LPPS, do FAPS, a gente sabe que a gente precisaria ter a maioria qualificada e eu jamais iria penalizar os servidores, já que na sua maioria decidiram por todas as propostas apresentadas e que constam no projeto, né? Eu me comprometo aqui com aprovação estar mais ativo e mais perto dos servidores para justamente cobrar uma contribuição complementar dentro de um prazo maior nesse mesmo percentual, sabendo de todas as ocasiões que tiveram, mas jamais poderia deixar não ter aprovação esse projeto pelas questões federais que depois poderiam sofrer maiores danos e maiores penalidades sobre esse assunto. Então, por isso, no final das contas eu votei a favor, mas me comprometendo aqui de continuar a cobrando o poder público referente às contribuições complementares, projeto de resolução 04/2025, que é do regimento interno, que foi discutido por vários anos. Inclusive agradecer ao ex-vereador e hoje secretário, ao Cleidir, que ter trazido essa pauta, essa a essa casa em 2023, se não me falha a memória. Foram várias reuniões que a gente teve, várias adequações. Ah, então agora está sendo aprovado. Então, agradeço ao presidente Paulinho ter aceitado esse meu pedido e a minha imploração para que tantos anos se passaram que a gente precisa colocar todo esse trabalho que foi realizado em prática. Quero aqui parabenizar o Jaime, meu colega de partido, próximo presidente eleito, sei que tem plenas condições e pode contar comigo e com os demais vereadores para que a gente tenha um bom andamento, um bom trabalho nessa casa, juntamente com ele, o vice-prefeito Félix. Fazer um pequeno resumo sobre os trabalhos que a gente realizou: várias visitas em Porto Alegre, ambos os dois fomos à Brasília para buscar recursos. E através dessas visitas conseguimos R$ 400.000 do deputado Afonso Mota, Pompeu de Matos mandou recursos, deputado estadual Gerson Burmann também mandou R$ 100.000 que está sendo destinado agora para a Secretaria de Saúde para aquisição de um veículo. Tivemos R$ 50.000 da Secretaria de Agricultura. Tivemos também parcerias aí com o secretário do Estado, através do Caretas do Saber, que estará presente agora no mês de fevereiro, juntamente com todo envolvimento com a Secretaria de Turismo e Cultura. Já parabenizar em nome do secretário todos os demais secretários da nossa administração que se dedicaram neste ano, sabe quanto é desafiador assumir esse compromisso de trazer bem-estar, melhorar a qualidade de vida, proporcionar incentivos para as nossa comunidade. Quanto isso é importante, a gente precisa aqui parabenizar a todos que se dedicam para nós termos uma administração em crescente, em desenvolvimento, como a gente tem nos últimos anos aqui em Santa Maria do Herval. Gostaria aqui de finalizar, não contando a história do leão e do tigre, né, que discutem da grama ser verde ou ser azul, mas somente refletindo que às vezes o silêncio ele é mais propício do que vir aqui gritar, repetir sempre as mesmas histórias, sempre as mesmas ocasiões, usando o tempo precioso onde poderia ter diálogo construtivo para as políticas públicas do nosso município. Eu acho que isso a gente precisa pautar um pouquinho pro ano que vem e realmente trazer a essa tribuna somente questões relevantes que têm interesse à nossa comunidade e não aos partidos políticos do nosso município. A pior perda de tempo é discutir com um tolo e fã que não se importa com a verdade ou realidade, mas apenas com a vitória de suas crenças e ilusões. Jamais perca tempo em discussões que não fazem sentido. Há pessoas que, por muitas evidências e provas que lhes apresentamos, não estão na capacidade de compreender, e outras estão cegas pelo ego, pelo ódio, pelo ressentimento, e a única coisa que desejam é ter razão, mesmo que não tenha. Quando a ignorância grita, a inteligência cala, sua paz e tranquilidade valem muito mais. Então, que prezamos a nossa saúde, prezamos o trabalho coletivo, trabalho comunitário, que é nossa obrigação, é para isso que fomos eleitos. E através disso quero agradecer a todos os colegas e peço perdão por qualquer falha. Quero agradecer ao executivo, a todos os servidores do nosso município, desejando um feliz Natal e um próspero ano novo. Obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores, comunidade aqui presente e todo o pessoal que nos acompanha de casa. Então, só para falar um pouco sobre os projetos que a gente votou hoje de noite e porque eu votei a favor sobre a previdência, então essa reforma infelizmente se faz necessária, pelo erro, né, de pouca contribuição no passado, e também conversei com muitos servidores e, com todos que eu conversei, estavam a favor, e se esperássemos a reforma federal, com certeza seria muito pior, então a gente não poderia deixar os funcionários públicos esperando essa reforma federal. Sobre o estudo socioambiental, acho muito importante isso pro desenvolvimento do nosso município, quero parabenizar o executivo, eu acho que isso é um estudo que já deveria ter sido feito há muito tempo, porque principalmente, né, aqui na nossa área urbana, a gente sabe, no bairro Amizade, por exemplo, aquele é um córrego que não traz perigo às casas, então, com esse estudo agora, com essa atualização desse estudo, com certeza muitas casas que estão consolidadas vão conseguir se regularizar e muitos terrenos que hoje estão baldios vão conseguir ser vendidos, porque claro que não é tudo isso, a população tem que ficar bastante ciente, né, mas agora com essa diminuição de 30 para 15 m muitos terrenos vão ter serventia para ser vendidos para as construções, né, e hoje, com 30, ele fica inviável, né. E para finalizar, também quero agradecer todos os colegas vereadores, ao executivo, todos os secretários, também não vou nomear porque a gente pode esquecer de alguém, a nossa assessora Dieni por todo o apoio durante esse ano e por todos nós, né, esse trabalho realizado em 2025, que em 2026 possamos ter um ano, de novo, com muito trabalho e continuarmos, né, com esse diálogo que eu sempre prezo. Desejo a todos que estão aqui, toda a comunidade, um feliz Natal e boas festas. Muito obrigada.” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, prefeito, vice, secretário de obras Cleidir, Dieni, as pessoas que nos assistindo, quero dizer: Paulinha, presidente, conduziu muito bem os trabalhos, está de parabéns. Sabia que tu ia fazer um bom trabalho. Então, os parabéns por tudo que conseguiu fazer, conduziu muito bem, quando algum vereador pediu, deu prazo, né? Eu também sou dessa maneira de trabalhar, né? Deixar o projeto, oito dias em tramitação. Então, tá de parabéns. Dar os parabéns ao novo presidente eleito Jaime, com certeza vai fazer um bom trabalho também, estou à disposição, qualquer coisa precisar, estou à disposição. Sucesso.” Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, aqui também quero cumprimentar prefeito e vice-prefeito municipal, assim como secretário de obras, antes na abertura não estavam aqui presentes. Pois é, o santificado correu e a atitude que ele teve hoje, eu uso a mesma palavra que ele usou lá no início, uma atitude infantil. Eu tinha aqui alguns questionamentos a fazer a ele, mas não vou fazer porque eu costumo falar olhando, não que nem ele correu, mas tudo bem. E quero deixar muito claro que em momento algum, com a minha fala de semana passada, eu quero gerar conflito com cidades vizinhas, muito pelo contrário, a gente tem que trabalhar em sintonia para melhorar a região, a gente aqui sempre precisa pensar no melhor dos nossos munícipes, né? E, em vista disso, eu quero aqui também comentar um pouquinho sobre a nossa reunião, audiência que nós tivemos semana passada, na quarta-feira, lá no prédio da Segurança Pública do Estado com o major Nogueira, né, uma reunião articulada pelo deputado estadual Carlos Burigo, aonde então a bancada do MDB participou, assim como o Alex, presidente do CONSEPRO, e também o nosso prefeito municipal, aonde a gente então novamente reforçou a importância e cobrou a questão de ter mais efetivo, né, apresentamos a ele a nossa realidade de alguns casos que vêm acontecendo e, nesse ponto, o major até se assustou. Então, acredito que teremos alguma novidade, eu vi na quinta ou na sexta, não me lembro, que teve uma notícia que o governador vai nomear acho que mais de 800 policiais em janeiro e fevereiro, esperamos que o nosso município seja contemplado para que a gente possa ter então aquele número mínimo de cinco brigadianos, número que foi citado por esse major nessa mesma audiência. Então, a gente solicitou um veículo novo para a nossa Brigada Militar, hoje a gente tem um veículo próprio da corporação e um outro veículo que é cedido do batalhão de Parobé. Então, a gente mostrou a importância e justificou e cobrou a questão de um veículo novo para o município de Santa Maria do Herval, não como vinculou esses dias para o município de Herval, que não é nosso, é um outro município do estado, né, então esperamos que a gente possa ser contemplado em relação a isso. E também levamos ao major o encaminhamento de um projeto que a Polícia Civil aqui do nosso município tinha feito, aonde eles também solicitam veículos novos, inclusive um deles blindado, então esperamos ter êxito, vamos ficar cobrando tanto eu assim como os demais colegas vereadores, prefeito, acredito eu que o presidente do CONSEPRO também vai fazer essa cobrança junto ao setor. Aproveitar a presença do secretário Cleidir para agradecer algumas demandas aí que foram atendidas, principalmente o trabalho que tá sendo feito lá na Boa Vista com aquele passeio público, onde a gente possa trazer um pouquinho de segurança, que é principalmente ali no topinho ali do Anívo Hansen, que muitas pessoas precisam atravessar. Então, eu entrei em contato com o secretário, solicitei a ele que fosse feito então uma limpeza no entorno e colocasse uma brita para pelo menos a gente ter uma saída para que as pessoas não precisassem passar no meio da rua. Convido também a população que participe dos eventos e da programação natalina aqui no nosso município, que tá bonito, a gente viu o quanto que o Herval tá enfeitado, sábado tivemos belíssimas apresentações, domingo com a Casa do Papai Noel, então venham, participem, né, de antemão parabenizo o secretário Lucas e toda a sua equipe pelo trabalho incansável que tá sendo realizado, né. Também quero aqui parabenizar o presidente Paulo pelo trabalho, assim como eu quero agradecer aos colegas da mesa e o vereador novato, né, desse ano. Então, vocês me ajudaram explicando e auxiliando no que foi, no que era necessário, então parabenizar também pela condução dos trabalhos que a gente sabe que não foi tão fácil, né, como a gente já falou, alguns se acham um topo acima do que os demais. Também já desejar um ótimo trabalho ao presidente Jaime e aos demais colegas da mesa, como já o colega Tarcísio falou, a gente sempre tá à disposição para ajudar e, no que precisarem, podem contar com o nosso apoio. Quero aqui também deixar uma pequena mensagem à população de Santa Maria do Herval, como hoje é a nossa última sessão ordinária, então de antemão, desejo um feliz Natal, uma ótima passagem de ano para 2026, que a gente tenha muita saúde, tendo saúde a gente consegue correr atrás dos objetivos, né, e que a gente continue vereador, só não temos mais sessão, sempre que a população precisar, a gente está à disposição 24 horas por dia, mas, de antemão, então, desejar essas boas festas e um ótimo Natal e uma ótima virada de ano. Da noite de hoje seria isso. Muito obrigado.”



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 03 de janeiro de 2026, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 09 de dezembro de 2025.
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